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RESUMO
	A alimentação ao longo da história tem sido uma constante preocupação para humanidade. Sabemos que muitas doenças crónicas estão diretamente ligadas com a prática alimentar. Por outro lado, por mais que toda população tenha acesso a bens alimentares básicos, temos ainda problemas de carência alimentar. A escola é o local onde devem promover saúde, pelo papel destacado na formação cidadã, estimulando a autonomia, o exercício dos direitos e deveres, o controle das condições de saúde e qualidade de vida, comportamentos e atitudes considerados como saudáveis. Considerando que o ato de alimentar-se não é meramente biológico, mas repleto de significados socialmente construídos, e que as escolhas são definidas pela percepção dos indivíduos sobre a realidade, este estudo teve como objetivo avaliar a unidade de alimentação de escolar em uma empresa no Oeste do Paraná através do acompanhamento da mesma e conhecendo toda a estrutura para um projeto de melhorias.
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1. INTRODUÇÃO


A alimentação ao longo da história tem sido uma constante preocupação para humanidade. O desenvolvimento das civilizações tem ligação à forma como o indivíduo se alimenta. A alimentação é um dos fatores do ambiente que mais afeta a saúde “Somos o que comemos” é um velho ditado, porém muito verdadeiro (NUNES, 2009).
Sabemos que muitas doenças crónicas estão diretamente ligadas com a prática alimentar. Por outro lado, por mais que toda população tenha acesso a bens alimentares básicos, temos ainda problemas de carência alimentar. Muitos dos nossos hábitos alimentares são condicionados desde os primeiros anos de vida. Conhecemos que uma alimentação saudável durante a infância é essencial para permitir um desenvolvimento saudável e prevenir uma série de problemas de saúde ligados à alimentação (BREDA, 2009). 
A escola é o local onde devem promover saúde, pelo papel destacado na formação cidadã, estimulando a autonomia, o exercício dos direitos e deveres, o controle das condições de saúde e qualidade de vida, comportamentos e atitudes considerados como saudáveis (CAMOZZI, ET AL, 2015).
A alimentação escolar, que nas escolas públicas tem interface com o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), além de proporcionar assistência alimentar suplementar aos escolares, tem como objetivo promover a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino-aprendizagem, estimulando o envolvimento da comunidade escolar nesse processo (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2013).
Considerando que o ato de alimentar-se não é meramente biológico, mas repleto de significados socialmente construídos, e que as escolhas são definidas pela percepção dos indivíduos sobre a realidade, este estudo teve como objetivo avaliar a unidade de alimentação de escolar em uma empresa no Oeste do Paraná através do acompanhamento da mesma e conhecendo toda a estrutura para um projeto de melhorias.

2. MÉTODOS

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma unidade de alimentação e nutrição (UAN) em uma empresa de refeições coletivas e escolares em Cascavel no Oeste do Paraná, através de um estágio supervisionado de nutrição, a pesquisa teve duração de três meses entre o período de Setembro a Novembro. O tipo de estudo que será desenvolvido é quantitativo e qualitativo, pois será uma avaliação da unidade de alimentação escolar, gestão de processos da unidade, quantidades que sobram das refeições ofertadas e sua qualidade/aceitabilidade dos alimentos produzidos. A empresa que serve diariamente almoço. 
Todos os acompanhamentos na elaboração do cardápio são necessários para lançamento de receitas no sistema da empresa, bem como a elaboração do livro de receitas. Ao final estes resultados serão utilizados para observar e planejar melhorias frente a unidade de alimentação escolar com as escolas, as quais, contratam o serviço ofertado.

3. DESENVOLVIMENTO

3.1 ALIMENTAÇÃO INFANTIL

É reconhecido que o papel da alimentação é importante para promover saúde e proteção contra doenças. A comunidade científica já reconhece que os efeitos da alimentação inadequada em etapas precoces da vida podem acarretar consequências na saúde na vida adulta. O Brasil, e outros países em desenvolvimento, estão passando pela chamada transição nutricional, caracterizada pelas situações de má-nutrição, consequência de deficiências nutricionais e as decorrentes de excessos alimentares, num cenário em que doenças infecciosas e carências proporcionalmente diminuem e os agravos crônicos não transmissíveis ocupam lugar de destaque com as causas de morbimortalidade (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2004, PATARRA in MONTEIRO, 2006).

Já é reconhecido pela comunidade científica que doenças crônicas não transmissíveis, podem ter origem em fases precoces da vida e que, para muitas delas, a alimentação representa importante fator de risco. Entre os distúrbios relacionados, de alto impacto epidemiológico, destacam-se as doenças cardiovasculares, o diabetes mellitus, a hipertensão arterial, câncer, obesidade e dislipidemias. Alguns estudos nacionais com assunto relacionado a consumo e disponibilidade domiciliar de alimentos apontam que, diversas e importantes mudanças no padrão alimentar da população brasileira foram observadas, dentre elas o aumento do consumo de açúcar, baixo consumo de frutas, legumes e verduras, consumo alto de gorduras totais e de gordura saturada. Essas mudanças constituem importantes determinantes dos índices crescentes de excesso de peso, tanto na população adulta, quanto infantil (IBGE, 2003).

Os hábitos alimentares refletem, além de suas preferências alimentares, as características culturais de cada indivíduo, associado ao seu estilo de vida. Em casa, o consumo de alimentos industrializados associa-se ao hábito de assistir televisão, ao uso de videogames e jogos eletrônicos, caracterizando formas de lazer, associados ao consumo de alimentos, por vezes não saudáveis (guloseimas, biscoitos com alto teor de gorduras e açúcar, refrigerantes, etc), de consumo prático e estimulado pela propaganda comercial (ABERC, 2008).


3.2 ALIMENTACÃO NO AMBINETE ESCOLAR 

A alimentação é um ato, não apenas fisiológico, mas, também, de incorporação social e, é fortemente influenciada pelas experiências que são submetidas as crianças. Considerando a escola com o espaço de convivência e de troca de experiência alimentar pode ser levada ao núcleo familiar e, nesse aspecto, destaca-se o papel da merenda escolar. Uma escola promotora de saúde estimula, através do programa de alimentação escolar, boas práticas de alimentação e estimula na comunidade, a busca por escolhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis (ABERC, 2008).

O tradicionalmente conhecido programa de merenda escolar, atualmente denominado, Programa Nacional de Alimentação Escolar PNAE foi implantado, em seus primórdios, em 1955, durante a era Vargas, tendo com o objetivo garantir o fornecimento de parte das necessidades nutricionais diárias do escolar, obedecendo aos princípios da boa alimentação. O PNAE é gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e é considerado um dos maiores programas na área de alimentação escolar no mundo, sendo o único com atendimento universalizado (BRASIL, 2009).

Alcançar níveis de saúde que promovam o bem-estar e desenvolvimento sociais depende de uma alimentação saudável desde os primórdios da vida. A escola com o espaço de aquisição de conhecimentos e valores pode contribuir para a reversão da tendência de doenças não transmissíveis com origem na infância e repercussões na vida adulta. A alimentação escolar pode contribuir decisivamente para a melhoria das condições nutricionais de crianças e jovens, diminuindo deficiências nutricionais e outros agravos relacionados ao consumo alimentar inadequado, protegendo e melhorando significativamente o desempenho escolar, favorecendo crescimento e desenvolvimento adequados, além de representar um importante fator de desenvolvimento econômico local. A escola pode ser considerada um espaço privilegiado para a promoção da saúde e desempenha papel fundamental na formação de valores, hábitos e estilos de vida, entre eles, o da alimentação, tendo com a base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis (ELIZABETH ACCIOLY, 2009).


[bookmark: _GoBack]3.3 OFERTA DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR.
Quase todos os países do mundo têm um programa nacional de alimentação escolar para fornecer lanches ou refeições diárias para crianças e adolescentes que frequentam a escola. Estima-se que as intervenções atinjam 368 milhões de crianças e adolescentes em todo o mundo. O investimento total na intervenção está projetado em até US$ 75 bilhões anuais (PAM 2013), em grande parte provenientes de orçamentos governamentais.
A alimentação escolar pode contribuir para múltiplos objetivos, incluindo redes de segurança social, educação, nutrição, saúde e agricultura local. Sua contribuição para os objetivos educacionais é bem reconhecida e documentada, enquanto seu papel como rede de segurança social foi enfatizado após as crises de alimentos e combustível de 2007 e 2008 (Bundy e outros 2009). Em termos de saúde e nutrição, a alimentação escolar contribui para a continuidade do desenvolvimento, aproveitando os investimentos feitos no início do ciclo de vida, incluindo intervenções de saúde materna e infantil e intervenções de desenvolvimento da primeira infância. A alimentação escolar também pode ajudar a alavancar os esforços globais para aumentar a inclusão da educação para crianças fora da escola, meninas adolescentes e pessoas com deficiência.                    
Embora a série Prioridades de Controle de Doenças se concentre em países de baixa e média renda, evidências de países de alta renda são incluídas devido à quase universalidade da alimentação escolar e aos insights que a inclusão pode fornecer à medida que as economias se desenvolvem. Por exemplo, o desenho da alimentação escolar em países em transição nutricional pode fornecer algumas lições sobre como passar do acesso a calorias suficientes para a promoção de dietas e comportamentos alimentares saudáveis ​​para crianças e adolescentes. No Brasil, a alimentação escolar faz parte do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e é um direito garantido a todos os alunos matriculados na educação básica das redes públicas, estadual e federal.
3.4 ALIMENTAÇÃO ESCOLAR FRENTE A UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO.
As intervenções de alimentação escolar, principalmente as modalidades de implementação de entrega, variam entre os países. A alimentação escolar (PNAE) pode incluir refeições quentes, biscoitos ou lanches fornecidos na escola. Os programas de alimentação escolar variam quanto ao direcionamento. As refeições escolares podem ser fornecidas gratuitamente e com preço reduzido, subsidiado ou integral. Países que seguem uma abordagem baseada em direitos, como Brasil e Índia, fornecem merenda escolar gratuita para todas as crianças em determinadas faixas etárias. Na maioria dos países de baixa e média renda, no entanto, as refeições escolares gratuitas são direcionadas geograficamente para áreas com alta prevalência de insegurança alimentar e pobreza, ou individualmente, com base em condições de vulnerabilidade, como em orfanatos ou famílias desfavorecidas. Tendo em vista o exposto, temos também as empresas privadas as quais ofertam à alimentação escolar para as escolas.
As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN), devem ter como função primordial a oferta de refeições nutricionalmente adequadas ao perfil da clientela atendida e seguras do ponto de vista higiênico sanitário. De modo geral, as unidades são responsáveis pelo preparo e distribuição de uma grande quantidade de refeições diariamente, sendo de extrema importância o planejamento dos cardápios, o qual, deve ser realizado por nutricionistas com a finalidade de planejar refeições adequadas, que atendam a pré-requisitos como hábitos alimentares das crianças, valorizando as características nutricionais dos alimentandos, qualidade higiênico-sanitária, adequação ao mercado de abastecimento e à capacidade de produção (PROENÇA et al., 2008).
No gerenciamento de uma UAN, a observação desperdício de alimentos é um recurso de grande significância, a quantidade de sobras e restos podem ser utilizadas para determinar a qualidade do serviço. O desperdício de alimentos ocorre quando se tem perdas dos alimentos dos quais eles não podem ser utilizados, como também o que sobra nos pratos dos comensais (MARTINS et al., 2006; CASTRO et al., 2002).

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos concluir que para alcançar e promover o desenvolvimento social depende de uma alimentação saudável desde os primeiros dias de vida. A escola desenvolve conhecimentos e valores para contribuir na prevenção de doenças não transmissíveis com origem na infância e que evoluam na vida adulta. Verifica-se que a alimentação determina decisivamente para melhoria das condições nutricionais de crianças e jovens. Ações sociais, capacitação com programas educacionais e a formação dos professores e colaboradores é fundamental para um serviço de qualidade e que isso pode interferir positivamente nas etapas precoces da vida.
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